
PROJETO DE LEI Nº. 051


de 23 de junho de  2008


"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "RAYMUNDO LUIZ ALOISI (TIO DÉ)", a Rua “02”, localizada no loteamento Residencial “Vale do Sol II”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 23 de junho de 2008.

Vereador Autor PROF. GAMITO
PT 

PROJETO DE LEI Nº. 051

de 23 de junho de  2008

JUSTIFICATIVA




Visa o presente projeto de lei a prestar uma singela homenagem ao Senhor "RAYMUNDO LUIZ ALOISI (TIO DÉ)", denominando uma de nossas vias públicas com o seu nome.




O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme  relatado nos dados pessoais anexos ao projeto, preenche o disposto no                 art. 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 23 de junho de 2008.

Vereador Autor PROF. GAMITO
PT 

RAYMUNDO LUIZ ALOISI (TIO DÉ)

Nascido em Botucatu (Vila Jau) no dia 03 de novembro de 1909, filho de Pietro Aloisi e Antonia Moscatelli Aloisi, italianos de Pontremoli (de onde vieram muitos italianos para Botucatu), província de Massa-Carrara (famosa pela produção de mármore), na Toscana.

De Botucatu, a família mudou-se para o bairro rural botucatuense denominado Alambari (atual Piapara).

Fez seus estudos na escola mista de Alambari, cuja professora, Izaura Emília de Camargo (nome da praça na Cohab I) seria futuramente sua sogra.

Ingressou na E.F. Sorocabana, trabalhando inicialmente na estação de Oiti, próxima a Alambari, fazendo o percurso diário a cavalo.

Casou-se com Lígia Paes, filha da já mencionada Profª. Izaura e do chefe da estação de Alambari, Olímpio Paes.

Como ferroviário transferiu-se para Botucatu, sua terra natal, onde galgou diversos cargos, como portador, conferente, telegrafista, até alcançar a chefia de um cargo de responsabilidade, o cargo de “Fiel” do armazém de carga e descarga, embarque de café, cereais, etc.

Simultaneamente, sempre trabalhou em prol da sua querida A.A.Ferroviária, não visando a cargos, mas sim com muita dedicação para o engrandecimento do clube.

No excelente livro “O Gigante da Baixada”, mereceu uma página toda como torcedor símbolo (sócio nº. 1).

Aposentou-se no cargo de “Fiel”.

Família: 

Esposa: 
Ligia Paes Aloisi

Filho: 
Benedicto Vinicio Aloise (Professor e “Botucatuense Emérito”, título  concedido pela Câmara Municipal de Botucatu em 2003) 

Nora: 
Maria de Lourdes Barreiros Aloise (Professora da Escola Estadual “Américo Virgínio dos Santos”)

Netos: 
Benedito Vinicio B. Aloise - VINA (Biólogo e Professor do Colégio Setta)

 

Marcos Eduardo B. Aloise (Desenhista do Depto. De Cirurgia da Unesp/Botucatu)



Josely Virginia P. B. Aloise (Professora da Creche La Salle)


Vânia Cristina P. B. Aloise (Funcionária do Setor Financeiro da Sabesp)

Bisnetos:
Renata P. B. Aloise



Mariana P. B. Aloise



Guilherme P. B. Aloise
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